
Aumento de registro de casos de
violência doméstica:

      - Em Santa Catarina, o efeito               
         estimado foi de 69.2%
      - Em São Paulo, o efeito estimado 
         foi de 102%. 

Câmeras geram provas e aceleram
o processo judicial

No Brasil, foram
adotadas em Santa

Catarina, Rio de
Janeiro, São Paulo,

Minas Gerais,
Pernambuco, Rio
Grande do Norte,

Rondônia e
Roraima, mas pelo
menos outros 17

Estados estudam a
sua implementação.

O QUE SÃO? Dispositivo no uniforme 
que grava a interação entre o policial
e o cidadão.

Benefícios  propostos:
1) Traz transparência às
ações policiais; 
2) Aumenta a confiança
da sociedade na polícia; 
3) Protege o policial

CÂMERAS CORPORAIS

Câmeras corporais policiais foram adotadas
em mais de 40 países ao redor do mundo

       Histórico
Experimentação e projetos
pilotos entre 2011 e 2012 nos
Estados Unidos e Reino Unido

Expansão da tecnologia
internacionalmente entre 2012
e 2021

Hoje: tecnologia consolidada e
comprovação de resultados
positivos

Mais de 6 mil agências nos
Estados Unidos adotam
câmeras corporais policiais

Estudos mostraram que uso de câmeras
corporais levou à redução de 

60% de várias formas de uso de força 

Em Santa Catarina, reduziu uso da
força em 61.2% 

Em São Paulo, Programa Olho Vivo
reduziu letalidade policial em 57.1%
e lesões corporais decorrentes de
atividades policiais em 62.3%.

Efeitos maiores sobre população
negra 

O cenário brasileiro é consistente
com evidência internacional

Redução de uso de força é associado
a menor risco da atividade policial.

Violência Doméstica
Experiência
internacional mostra
que câmeras corporais
podem levar à
redução de até 50% 
de reclamações contra
a conduta do policial 

O que não acontece?
Policiais não mudam o local de
atuação
Não patrulham locais menos violentos
Não há diferença no lugar na mancha
de policiamento
Não há redução de autos de prisão
em flagrante
Não há diferença no tempo de
atendimento

Por que? É possível
que denúncias
falsas diminuam e
que haja maior
adequação dos
policiais aos
protocolos
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